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Collor vai ao horário 
eleitoral pela 4a  vez 

klalu Pires 

Pela quarta 
vez em 21 dias o 
presidente Fer-
nando Collor par-
ticipa do horário 
eleitoral de Bra-
sília. Ontem, o 
Tribunal Regio-
nal Eleitoral lhe 
garantiu o direi-
to de resposta a 
críticas feitas à 
sua pessoa e go- URNAS 
verno pelo candi- 
dato 	

■ffiel■ 
 a deputado federal do Partido 

Socialista Brasileiro, Alencar Fur-
tado, no programa eleitoral. A de-
cisão foi, imediatamente, comuni-
cada ao PSB, e as emissoras de rá-
dio é tevê veicularão, hoje pela ma-
nhã, durante 35 segundos, a res-
posta presidencial. 

Segundo os membros do TRE, 
as declarações do candidato de que 
o presidente "é um projeto de atle-
ta, estadista fracassado, marajá", 
foram ofensivas à honra do presi-
dente, como a opinião de Alencar 

Furtado de que Fernando Collor 
"oferece o Brasil ao capital estran-
geiro, concede subsídios às multi-
nacionais, tem um gasto mensal 
com transporte de 800 salários mí-
nimos, quer privatizar a Universi-
dade de Brasília e trata o DF como 
se fosse a Casa da Dinda". 

A decisão foi tomada por unani-
midade dos membros do pleno com 
a orientação do Ministério Público 
para que a resposta presidencial 
"se atenha, objetivamente, aos fa-
tos feitos na crítica" de Alencar 
Furtado. Além deste direito de res-
posta, o TRE já concedeu três ou-
tros, só que contra o Partido dos 
Trabalhadores. Isto porque, em 
programas veiculados nos dias 21, 
22, 23 e 24 últimos, o presidente foi 
acusado de "não ter acabado com a 
ciranda financeira, ter confiscado a 
poupança popular e não ter dado 
fim aos marajás". O PT recorreu 
da decisão ao Tribunal Superior 
Eleitora, alegando que a concessão 
da resposta "inibia o direito legíti-
mo da crítica". 

Canhedo fora 
Na mesma sessão, o TRE cas- 

sou o tempo do Partido da Ação So-
cial nas tevês e rádios. O PAS não 
tem representantes no Congresso, 
pré-requisito para participar do, ho-
rário eleitoral gratuito. Sua pre-
sença se devia a acordo feito com o 
Partido Comunitário Nacional, 
que emprestava aos candidatoà do 
PAS parte de seu tempo. Este açor-
do foi considerado inexistente efie-
gal e ficou decidido que só os con-
correntes do PCN têm direito ao 
programa eleitoral. 

O PAS faz parte da Frente Co-
munitária, formada pelos partidos 
PSD, PDS, PAS, PSC e PSL. O 
PCN integra a Frente Liberal Co-
munitária — PLH, PBM, PSU, 
PCN, PLP. O Partido de Ação So-
cial concorre nestas eleições com 
18 candidatos a deputado distrital 
e cinco a federal, entre eles Ulisses 
Alemão Canhedo. O Partido Comu-
nitário Nacional tem apenas dois 
na disputa pela Câmara Legislati-
va: Maria Romeiro e Néliton de As-
sunção, autor da reclamação que 
resultou a exclusão do PAS do ho-
rário eleitoral, já que não conse-
guia aparecer no vídeo. 


